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5. DOCENTE RESPONSÁVEL 
Renato Pequeno 

 

6. JUSTIFICATIVA 

Nas cidades brasileiras, o enfrentamento da questão habitacional na 
contemporaneidade requer uma abordagem multi- e interescalar, plurissetorial e 
interdisciplinar em seus diferentes aspectos. Cada vez mais observa-se a ampliação 
de problemas diretamente associados às condições de moradia: conflitos fundiários, 
ocupações indevidas de áreas de preservação permanente, desigualdade no acesso 
às infraestruturas e aos serviços urbanos, dentre outros. Além disso, diferentes 
fenômenos urbanos passam a se manifestar de modo mais intenso no processo de 
estruturação das cidades, como a segregação, a segmentação e a exclusão social, os 
quais mostram-se estreitamente relacionados à localização residencial na cidade, 
refletindo diretamente nas formas como a moradia vem sendo produzida, em suas 
desigualdades e contraposições. Em resposta a esta situação repleta de problemas – 
via de regra associados às especificidades locais e regionais - tentativas vêm sendo 
implementadas no sentido de amenizar seus impactos, mediante a formulação de 
políticas de desenvolvimento urbano e habitacional e do uso de instrumentos de 
planejamento e gestão do solo urbano. Diante desta situação, as pesquisas tem 
indicado que a provisão habitacional passa por intensas metamorfoses, requerendo 
sua compreensão e análise numa perspectiva histórica. Estas mudanças são 
perceptíveis através da diversificação da produção, atingindo novos grupos alvos; da 
atração de novos agentes promotores, ampliando a oferta e estabelecendo 
transformações nas formas de produção em seus diferentes momentos. 



7. OBJETIVOS 

Em seu objetivo geral, a disciplina visa contribuir com a formação acadêmica dos 
mestrandos, apresentando os elementos necessários para a compreensão da 
questão da moradia vinculada ao processo de estruturação das cidades em seus 
diferentes aspectos, dentro de uma perspectiva histórica, interescalar e multi-
setorial, abrangendo o seu processo de planejamento, desde a constatação dos 
problemas ao delineamento das políticas urbana e habitacional, à concepção e à 
implementação de programas e de projetos. 
 

Como objetivos específicos pretende-se:  
- aprofundar conhecimentos sobre a temática habitacional, buscando de forma 
crítica, associar os fundamentos teórico-conceituais e os procedimentos 
metodológicos à situação existente nas suas diferentes realidades;  
- desenvolver junto aos alunos habilidades inerentes à pesquisa científica voltadas 
para a caracterização, problematização, análise e síntese das questões abordadas na 
disciplina;  
- compreender as transformações ocorridas na produção habitacional através da 
redefinição de papéis dos agentes sociais diretamente envolvidos, da interligação 
entre as políticas de desenvolvimento urbano e habitacional, do surgimento de 
novas formas de provisão de moradia;  
- analisar as atuais políticas urbana e habitacionais e seus respectivos planos, 
programas e projetos, em suas diferentes escalas, quanto à sua adequabilidade, à 
sua replicabilidade e à sua sustentabilidade frente às questões buscam solucionar. 
 

8. EMENTA 

Como conteúdos temáticos a serem trabalhados:  
I. a produção do espaço urbano e a questão da moradia:  
- a casa e seus significados. processos, estruturas, formas, funções, agentes e 
escalas;  
- aspectos históricos da habitação: evolução dos conflitos e das desigualdades 
socioespaciais;  
- as dimensões da questão da moradia vinculadas à estruturação das cidades: 
demográfica, econômica, social e ambiental;  
II. Políticas urbana e habitacional e instrumentos de planejamento e gestão:  
- aspectos históricos, ambientais e socioculturais; aspectos econômicos e 
financeiros; (5) e (6) 
- instrumentos de planejamento urbano aplicados à questão habitacional e fundiária: 
aspectos normativos. (7) e (8) 
- elementos necessários para a formulação de diagnóstico da questão habitacional: 
temas, processos, variáveis e indicadores; (9) 
- concepção de políticas urbana e habitacional e procedimentos para elaboração de 
planos setoriais; (10) 
III. Programas e projetos habitacionais:  
- ciclo de planejamento em suas diferentes fases e seus respectivos objetivos; 
interações escalares, critérios para localização, inserção urbana dos programas e 
projetos habitacionais; (11) e (12) 
- definição de conteúdos, dimensionamento, implementação; monitoramento e 
avaliação de programas de programas e projetos habitacionais. (13) e (14) 



9. PROGRAMA DA DISCIPLINA / ATIVIDADE / MÓDULO 

Apresentação do curso: conteúdos, bibliografia, procedimentos 
metodológicos, atividades práticas programadas  
 

(4 hs) 
 

Módulo 1 – Fundamentação teórico conceitual  
- A Produção do espaço urbano: processos, estruturas, formas, 
funções e agentes;  
- A questão da moradia e suas diferentes dimensões: demográfica, 
econômica, social e ambiental;  
- Aspectos históricos da questão habitacional: evolução dos 
conflitos e desigualdade socioespacial. 
 

(16 hs) 
 

Módulo 2 – Elementos para compreensão e formulação de 
políticas e planos habitacionais  
- Políticas habitacionais de interesse social: aspectos históricos, 
ambientais e socioculturais; aspectos econômicos e financeiros;  
- Instrumentos de planejamento urbano aplicados à questão 
habitacional e fundiária: aspectos normativos.  
- Elementos necessários para a formulação de diagnóstico da 
questão habitacional: temas, processos, variáveis e indicadores; 
- Concepção de políticas de habitação de interesse social e 
procedimentos para elaboração de planos municipais de 
habitação. 
 

(24 hs) 
 

Módulo 3 – Instrumentação para o desenvolvimento e análise de 
programas e projetos habitacionais de interesse social  
- Programas e projetos habitacionais de interesse social: ciclo de 
planejamento em suas diferentes fases e seus respectivos 
objetivos; 
- Interações escalares, critérios para localização, inserção urbana 
dos programas e projetos habitacionais de interesse social;  
- Definição de conteúdos, dimensionamento, implementação, 
monitoramento e avaliação de programas de programas e projetos 
habitacionais de interesse social.  
 

(16 hs) 

10. METODOLOGIA 

O curso se desenvolve através de aulas expositivas, para as quais serão previamente 
indicados textos de apoio, visando a participação qualificada dos alunos na discussão 
em sala de aula. Leituras complementares também serão sugeridas com vistas ao 
maior aprofundamento em relação aos processos abordados em sala de aula.  
 
Além das aulas expositivas, haverá seminários apresentados pelos alunos, 
preferencialmente vinculados ao tema de pesquisa de cada aluno, quando serão 
expostos e debatidos estudos de caso referentes às políticas urbanas e habitacionais 
promovidas pelo Estado abrangendo o processo de formulação, a composição dos 
conteúdos programáticos, implementação e avaliação de projetos já executados.  
 



Com vistas ao melhor aproveitamento do curso, os seminários previstos contarão 
com orientação individualizada prévia, assim como com uma avaliação crítica do 
professor responsável pela disciplina, considerando dentre outros aspectos: a 
aplicação dos fundamentos teórico-conceituais previamente fornecidos, o 
desenvolvimento dos conteúdos, os recursos didáticos utilizados. 
 
Ao longo da disciplina, pretende-se apresentar diferentes ferramentas de pesquisa, a 
serem utilizadas de acordo com as temáticas abordadas no curso junto às 
instituições e aos agentes sociais envolvidos, visando uma melhor compreensão das 
questões associadas à produção da moradia de interesse social. 
 

11. FORMA DE AVALIAÇÃO 

 
As atividades discentes nesta disciplina se diferenciam em função dos  conteúdos de 
cada módulo:  
- participação do aluno, a partir da realização de leituras orientadas associadas aos 
temas tratados em sala, visando o enriquecimento do debate, elaboração de ensaios 
e resenhas;  
- apresentação de seminário, ilustrando as temáticas abordadas na disciplina, 
observando-se a capacidade de problematização, análise e síntese dos temas 
tratados na disciplina, fazendo parte da avaliação a apresentação de plano de 
apresentação do seminário a ser previamente discutido com o professor; dos 
processos associados às questões abordadas no curso;  
- artigo científico referente ao tema do seminário, incluindo-se a esta atividade a 
formulação de plano de redação. Pretende-se através deste artigo, avaliar a 
assimilação dos conteúdos teórico-conceituais, dentro de uma perspectiva crítica, na 
análise e síntese. 
 
A Avaliação do rendimento dos alunos frente aos objetivos perseguidos pela 
disciplina se dará em três formas:  
A nota final será a média ponderada das médias das notas: participação em sala de 
aula(P), apresentação de seminário (AS) e artigo científico (AT) e 
 
Média final = 0,2 x P + 0,4 x AS + 0,4 x AT 
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